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PRÓLOGO

El Volumen VI de la colección Educação no século XXI: Perspectivas 

Contemporâneas sobre Ensino-Aprendizagem amplía la reflexión iniciada en esta obra 

colectiva, incorporando miradas que trascienden el aula para situar la educación en 

diálogo con la sociedad, la cultura y las transformaciones contemporáneas.

Los trabajos reunidos en este volumen evidencian que los procesos educativos 

no pueden analizarse de manera aislada, sino en relación con contextos sociales, 

tecnológicos y culturales cada vez más complejos. En este sentido, la educación se 

presenta como un campo atravesado por tensiones, desafíos y oportunidades que exigen 

enfoques interdisciplinarios y perspectivas críticas.

El primer eje se centra en la relación entre tecnología, inteligencia artificial y 

pensamiento crítico, abordando el impacto de las nuevas herramientas digitales en la 

producción del conocimiento y en las formas de aprender. Las contribuciones ponen 

de relieve tanto el potencial transformador de estas tecnologías como la necesidad de 

desarrollar competencias críticas que permitan un uso consciente y reflexivo de ellas. 

Esto reafirma la necesidad de comprender la inteligencia artificial, que no implica dejar de 

trabajar, sino trabajar de manera diferente y más productiva.

El segundo eje explora la educación en su dimensión social, atendiendo a 

cuestiones de inclusión, diversidad y equidad. Aquí se analizan problemáticas vinculadas 

a distintos grupos y contextos, desde el preescolar hasta la licenciatura, destacando la 

importancia de construir espacios educativos más justos, sensibles a las diferencias y 

comprometidos con la transformación social.

El tercer eje se orienta hacia la formación docente, la identidad profesional y el 

desarrollo de competencias, incorporando también una mirada histórico-educativa que 

permite comprender los procesos de enseñanza en perspectiva. En este sentido, se 

subraya que la enseñanza no es únicamente una práctica técnica que debe transferirse a 

diferentes contextos, sino también una experiencia profundamente humana, atravesada 

por dimensiones emocionales, reflexivas, éticas e históricas, donde los docentes requieren 

construir una confianza en sus habilidades, que represente su autoeficacia.

Finalmente, el volumen se cierra con un eje centrado en el bienestar y las 

experiencias educativas, donde se abordan aspectos relacionados con la vida universitaria, 

las emociones y las dinámicas organizacionales, así como los procesos de adaptación 

y satisfacción académica de los estudiantes en su ingreso al ensino superior. En este 

sentido, se incorporan análisis sobre las dificultades anticipadas por los estudiantes en 

su transición a la educación superior, así como estudios sobre la satisfacción con las 



experiencias académicas en el primer año, destacando su influencia en el involucramiento, 

la permanencia y la calidad de los aprendizajes. Estas reflexiones subrayan la importancia 

de considerar al sujeto en su totalidad, reconociendo que el aprendizaje está profundamente 

vinculado al bienestar y a las condiciones en que se desarrolla.

En su conjunto, este volumen propone una lectura plural de la educación 

contemporánea, destacando la necesidad de articular conocimientos, contextos y 

experiencias para responder a los desafíos del presente. Más que ofrecer respuestas 

cerradas, los textos aquí reunidos invitan a continuar el debate y a construir nuevas 

formas de pensar y hacer educación en el siglo XXI.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM)
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RESUMO: A investigação sobre a satisfação 
académica dos estudantes tem-se destacado 
nos últimos anos, sendo um dos parâmetros 
de avaliação da qualidade do Ensino 
Superior. A satisfação académica dos 
estudantes influencia em grande medida o 
seu envolvimento na academia, permanência 
e qualidade das aprendizagens. Este estudo 
visa avaliar a satisfação académica dos 

estudantes do ensino superior angolano e 
explorar eventuais diferenças em função 
do género, idade, curso e do estatuto de 
estudante trabalhador. Participaram do estudo 
1043 estudantes do 1º ano do Ensino Superior 
angolano, repartidos por 12 Instituições em 
sete províncias. As idades dos participantes na 
amostra estão compreendidas entre 19 e 64 
anos de Idade, sendo a maioria deles do sexo 
masculino (599 do sexo masculino, 432 do 
sexo feminino e os restantes não identificaram 
o género). Os estudantes apresentaram 
maior pontuação na dimensão ‘satisfação 
com o curso’. Por outro lado, registou-se 
uma diferença estatisticamente significativa 
entre estudantes mais novos e mais velhos na 
dimensão ‘satisfação com a instituição’, sendo 
que nesta dimensão também os estudantes 
do género masculino apresentaram índices 
mais elevados de satisfação. Face aos 
estudantes que trabalham, os estudam que 
apenas estudam apresentam resultados 
mais elevados de satisfação na dimensão 
‘satisfação com o curso’.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior; 
satisfação académica; vivências académicas; 
estudantes do 1º ano. 

ACADEMIC EXPERIENCE SATISFACTION: 

A STUDY OF FIRST-YEAR STUDENTS IN 

ANGOLAN HIGHER EDUCATION

ABSTRACT: Research on students’ academic 
satisfaction has stood out in recent years, 
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being one of the parameters for evaluating the quality of Higher Education. Students’ 
academic satisfaction largely influences their involvement in academia, retention and 
quality of learning. This study aims to evaluate the academic satisfaction of Angolan 
higher education students and explore possible differences depending on gender, age, 
course and working student status. 1043 students from the 1st year of Angolan Higher 
Education participated in the study, spread across 12 institutions in seven provinces. The 
ages of the participants in the sample range from 19 to 64 years old, with the majority of 
them being male (600 males, 401 females and the remainder did not identify their gender). 
Students scored higher in the ‘satisfaction with the course’ dimension. On the other hand, 
there was a statistically significant difference between younger and older students in the 
dimension ‘satisfaction with the institution’, with male students also showing higher levels 
of satisfaction in this dimension. Compared to students who work, students who only 
study show higher satisfaction results in the “satisfaction with the Couse” dimension.
KEYWORDS: higher education; academic satisfaction; academic experiences; 1st year 
students.

1. INTRODUÇÃO

Com o redimensionamento da única Universidade pública, em sete regiões 

académicas á luz do Decreto-lei nº 7/2009 de 7 de abril, do Diário da República 

nº 64/2009 – i série, e anos mais tarde o desmembramento do polo de Menongue 

pertencente a Universidade Mandume ya Ndemufayo para a criação da Universidade 

Cuito Cuanavale á luz do Decreto lei nº 188/14 de 4 de Agosto. Houve necessidade 

de reorganizar da rede pública de Instituiões do Ensino Superior, surgiu a necessidade 

da criação de 3 Universidades respectivamente á luz do Decreto lei nº 285/20 de 29 

de Outubro, passando a ter onze Universidades públicas em Angola. Com o número 

crescente de Instituições do Ensino Superior em todo pais, tem se aumentado o número 

de estudantes que almejam frequentar esse nível de ensino e se possível na sua região, 

diversificando em certa medida as características da população que frequenta o Ensino 

Superior, passamos a ter uma população heterogénea isto é, classes social, género, 

objetivos, expectativas, trajetória académica anterior e faixa etária, entre outros (Baltazar 

et al., 2011; Evers et al., 2017). 

As Instituições do Ensino Superior, não estavam devidamente preparadas 

para darem resposta pela demanda que procurava frequentar esse nível de ensino, 

constantando uma discrepância entre as Expectativas que os estudantes traziam e 

as reais condições do Ensino Superior e deste modo afectando a satisfação com as 

experiências académicas dos estudantes (Chen et al., 2015; Monteiro & Gonçalves, 2011). 

As Instituições precisam estar preparadas não somente com as novas 

tecnologias e espaços novos formativos, mais combinar com a busca de conhecimentos 
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transformadores. Deste modo, as instituições podem promover, o desenvolvimento 

cognitivo, vocacional, cultural, pessoal e social dos estudantes. Os estudantes chegam 

ao Ensino Superior munidos de inúmeras expectativas e na maioria dos casos essas 

expectativas, desencontram-se com as reais vivências nas Instituições do Ensino Superior 

e esse desencontro entre as expectativas, afetam a satisfação dos mesmos, podendo 

desencadear no abandono a Instituição (Bennett, 2014). 

Tem se notado o esforço por parte dos governantes, a nível nacional e Internacional 

no sentido de aumentar o número de vagas de acesso as Instituições de Ensino 

Superior. Mas nota-se, a falta de empenho por parte dos mesmos na adequação das 

instalações, das políticas e dos processos educativos à diversidade de características 

e de expectativas desta população. Almeida et al., (2003), constataram em Portugal 

situação similar, ou seja, existe uma facilidade no ingresso as Instituições do Ensino 

Superior, mas pouca preocupação para que os estudantes sejam bem-sucedidos nesse 

nível de ensino. Deste jeito, verificar se que as Instituições de Ensino Superior, de modo 

geral, continuam oferecendo cursos padronizados, com currículos fechados, métodos 

de ensino ineficazes, instalações mínimas de apenas salas de aula, sem considerar a 

diversidade de características dos estudantes (Azevedo, Ângela Sá; Faria, 2001; Igue et 

al., 2017; Paulo & Almeida, 2019). 

A investigação sobre a satisfação académica é relevância para o desenvolvimento 

do Ensino Superior de qualidade. A satisfação académica dos estudantes impacta no 

seu envolvimento na academia, permanência e qualidade das aprendizagens. O Sucesso 

académico referenciado, não pode ser resumido à classificação que o aluno obtém 

(notas) pois abarca, e é sobretudo definido, pelo desenvolvimento cognitivo e pelas 

competências adquiridas pelos estudantes (Huet & Tavares, 2006; Rebelo et al., 2013). 

Para Soares e Almeida (2002), baseando-se num estudo com estudantes do 

primeiro ano que ingressaram na Universidade do Minho, o sucesso académico não se 

restringe somente às dimensões de aprendizagem, antes deve incluir outras dimensões do 

desenvolvimento psicossocial (Soares & Almeida, 2002). O sucesso académico de modo 

geral, deve ser entendido, como toda a experiência vivida pelo estudante durante a sua 

estada na Universidade, incluindo seu desempenho cognitivo (raciocínio, conhecimentos, 

habilidades), afetivo (crenças, valores, atitudes, autoconceito, motivações, satisfação) e 

social (relações interpessoais), de acordo com a conceção defendida por Silva et al., 

(2014), assim como outros autores que defendem a mesma temática. 

A revisão da literatura, mostra-nos que a medida os estudantes vão aumentando 

de anos de frequência nas Instituições de Ensino Superior, serão acompanhados por um 
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extenso e integrado conjunto de mudanças decorrentes da diversidade de experiências 

que compõem este processo educacional, sejam atividades académicas ou não e essas, 

de carácter obrigatório ou não (Astin & Astin, 1999). O desenvolvimento do estudante 

é condicionado ao ambiente académico e desempenha um papel preponderante na 

interação do estudante com os colegas e com a instituição, daí advir a sua adaptação 

e subsequentemente o sucesso académico (Alarção, 2000; Cabral & Matos, 2010). Por 

outro lado, destaca-se o papel central dos próprios estudantes, já que essa mudança 

ocorrerá na medida da extensão do seu envolvimento com essas oportunidades (Soares 

et al., 2006). Nesse caso, o desenvolvimento ou mudança não será mera consequência 

do impacto da universidade sobre os estudantes, mas dependerá do envolvimento deles 

com os recursos oferecidos pela instituição. 

Os últimos anos tem se visto o aumento de investigações sobre satisfação 

académica. Mesmo havendo autores a defenderem que o número de investigações serem 

insuficientes dado a importância que esse construto se reveste. Já desde as décadas de 

60, que se começaram com as primeiras investigações sobre satisfação académica e 

as mesmas se preocupavam com a satisfação ocupacional (Soares et al., 2002). Mesmo 

com as investigações em torno da Satisfação académica, ainda não se consegue atribuir 

uma definição acabada. 

A investigação em torno do construto mostra-nos, que a satisfação académica 

abrange o nível de satisfação do estudante com toda a experiência durante a sua 

estada na Instituição do Ensino Superior. Existem alguns aspetos específicos ao referir-

nos a satisfação académica, a qualidade de ensino, currículo, relacionamento com os 

professores e colegas, a administração, as instalações e recursos da universidade, além 

da perceção do estudante sobre o ambiente académico e intelectual da instituição 

(Pascarella, 2006; Paulo, 2020). Por incluir diferentes áreas da experiência académica 

do estudante, a satisfação é considerada multidimensional. Como se vê, a satisfação 

académica engloba toda a trajetória académica do estudante (Soares et al., 2010).

Não existe um consenso entre os diferentes investigadores sobre a definição 

de satisfação académica. O conceito de satisfação durante muitos anos foi ligado aos 

contextos organizacionais (empresas) e mais tarde introduzido no contexto do ES, 

estando associado ao rendimento académico, à conclusão dos cursos académicos, 

ao desenvolvimento psicossocial do estudante e à persistência na instituição (Chen et 

al., 2015; Contini et al., 2018; Hagger & Chatzisarantis, 2012). Alguns autores definem a 

satisfação como um estado afetivo, outros conceituam-no como uma avaliação subjetiva 

que o estudante faz em relação às suas experiências e vivências académicas. De uma 
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maneira geral, a satisfação académica é compreendida como perceção de bem-estar, 

como a força ou energia de ação, ou ainda como perceção de eficácia que o estudante 

desenvolve a partir da sua avaliação das atividades académicas realizadas, abarcando 

as dimensões comportamental, emocional e cognitiva (Bean, 2002; Johnson et al., 2014; 

Jordan et al., 2018).

A satisfação académica é uma variável que decorre das vivências dos estudantes 

na Instituição do Ensino Superior. A experiência dos estudantes advém do envolvimento 

dos mesmos com a Instituição de ensino e esse envolvimento pode ser tido como o 

responsável para o sucesso dos estudantes na academia (Pascarella & Terenzini, 1978). 

As investigações em torno do construto, indicam que a perceção dos estudantes quanto 

à satisfação académica, interfere no nível de envolvimento do estudante com a Instituição, 

implicando nas decisões de permanecer ou não na instituição. É considerável que a 

satisfação apareça como uma das variáveis psicossociais mediadoras na integração 

social e académica dos estudantes (Bisinoto & Almeida, 2017).

Alguns estudos feitos em torno da satisfação académica, surgiram como um 

elemento relevante na avaliação da eficácia na instituição e dos contextos educativos 

formativos, dando possibilidades extremas para que as Instituições do Ensino Superior 

reestruturarem sua organização para se adaptarem as necessidades dos estudantes. A 

mensuração da satisfação académica pode auxiliar no processo de planejamento e na 

melhoria dos programas e serviços para o estudante, aumentando a eficácia do processo 

de ensino e aprendizagem (Almeida & Castro, 2017; Almeida, 2015). Considerando a 

importância de se avaliar esse construto buscou-se recuperar na literatura instrumentos 

que medissem a satisfação académica e alguns deles são descritos a seguir.

Neste estudo iremos usar o Questionário da Satisfação Académica QSA 

(Soares et al., 2010); é um questionário de auto - relato, que avalia o grau de satisfação 

do estudante face aos diversos aspetos da sua experiência académica. O QSA é um 

instrumento que está constituído por 13 itens com resposta do tipo likert de cinco 

pontos que vai desde 1 – muito insatisfeito/a a 5 – muito satisfeito/a. O questionário 

de satisfação académica avalia o estudante em três dimensões de satisfação, social, 

institucional e curricular.

A tabela abaixo ilustra a versão original do instrumento num estudo realizado 

com os estudantes da Universidade do Minho, Portugal, por Soares e Almeida (2010), 

as suas dimensões, os números de itens que integram cada dimensão e o índice da 

consistência interna.
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Tabela 1 - Descrição do QSA (Questionário da Satisfação Académicas, Soares et al, 2010)

Dimensão Descrição Nº de 
itens

Alfa

Satisfação curricular Define o grau de satisfação dos estudantes em relação 
as atividades e a organização geral do curso que 
frequentam. Inclui, ainda, a avaliação da satisfação dos 
estudantes em relação ao seu investimento pessoal no 
curso e a qualidade das relações estabelecidas com os 
professores.

5 ,74

Satisfação institucional Define o grau de satisfação dos estudantes em relação 
as infraestruturas, serviços e equipamentos disponíveis 
no Campus. Inclui, ainda, a avaliação da satisfação dos 
estudantes em relação as atividades extracurriculares 
proporcionadas pela instituição e a qualidade das relações 
estabelecidas com os funcionários.

4 ,64

Satisfação sócio 
relacional

Define o grau de satisfação dos estudantes em relação 
a vida académica e universitária e a qualidade das 
relações estabelecidas com os colegas do seu e doutros 
cursos da Universidade. Inclui, ainda, a avaliação do 
grau de satisfação em relação a qualidade das relações 
estabelecidas com os familiares e/ou outras figuras 
significativas.

4 ,66

2. MÉTODO

O nosso estudo concretizou -se na realização de um conjunto de estudos onde 

seus objetivos, participantes e instrumentos usados forão especificados. De forma 

sucinta iremos ter dois estudos: Um mais qualitativo em que auscultamos, através da 

aplicação da versão portuguesa do Questionário da Satisfação Académica QSA (Soares & 

Almeida, 2011), aproveitando para adaptar a linguagem usada nos itens dos questionários 

supracitados a serem usados no segundo estudo. Um segundo estudo, mais quantitativo, 

em que recolheremos dados aos estudantes que ingressam no 1º ano do Ensino Superior.

3. PARTICIPANTES 

Participaram deste estudo uma amostra por conveniência constituída por 1043 

estudantes do 1º ano do Ensino Superior angolano, repartidos por 12 Instituições pública 

e privada (ISCED – Uíge com 253 participante que corresponde a 24,2%; ISCED – Huambo 

68 que corresponde á 6,5%; ISCED do Cuanza Sul com 145 que corresponde á 13,4%; 

ISCED – Benguela com 140 que corresponde á 13,4%; ISPPU com 52 que corresponde 

a 5,0%; Universidade Kimpa Vita com 41 que corresponde a 3,9%; ISPNE com 30 que 
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corresponde á 3,9% , ESCIAH – Zaire com 109 que corresponde a 10,4%; Faculdade de 

Ciências da Universidade Agostinho Neto com 112 que corresponde a 10,7%, Instituto 

Superior Politécnico Sol Nascente do Huambo com 33 que corresponde a 3,2% e 

Universidade Luenji A Nkonda com 60 que corresponde a 5,7%) em sete provinciais 

de Angola. As idades dos participantes na amostra estão compreendidas entre 19 e os 

64 anos de Idade, com a média de idade de 24,51 anos, desvio patrão de 5,3. A nossa 

amostra é caracterizado com uma maioria do sexo masculino (599 do sexo masculino 

correspondente a 57,4%, 432 do género Feminino correspondendo a 41,4% e 13 omissos 

correspondendo a 1,2%).

4. INSTRUMENTO

4.1. PROCEDIMENTO 

Dirigimos carta de solicitação para aplicação do Instrumento da nossa pesquisa 

nas Instituições que fazem parte da nossa amostra. Logo após, da obtenção de autorização 

por parte da instituição que sediaria a coleta. Os estudantes foram previamente 

informados da natureza, objetivos do estudo e assegurados da confidencialidade dos 

resultados, solicitou-se aos estudantes a sua participação voluntária, sendo-lhes 

garantido o anonimato das respostas. A aplicação dos questionários, foi feita na oitava 

semana do início das aulas no IIº Semestre, por acharmos nós, um período crítico da 

adaptação ao Ensino Superior. 

Para a análise e tratamento estatístico dos dados da nossa pesquisa, por se 

tratar de uma pesquisa do tipo quantitativo, utilizaremos o programa Statistical Package 

for the Social Sciences (SPSS) (Pestana & Gageiro, 2008), que nos permitiu avaliar 

as propriedades psicométricas das escalas e a validade interna dos itens dos nossos 

instrumentos. Os testes estatisticos foram feitos de forma bilateral. Recorremos a analise 

descritiva para permitir a descrição dos dados da nossa investigação, assim como 

caracterizar os valores das variáveis em estudo, calculando os valores das medidas 

centrais (média, desvio padrão, quartis, Variança). 

5. RESULTADOS

Depois das análises feitas, os resultados obtidos mostraram que os estudantes 

foram avaliados por 3,31 pontos numa escala de 1 – 5. Na tabela a seguir vamos 

apresentar os resultados nas dimensões que compõem o Instrumento que utilizamos 

nessa investigação.
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A tabela a baixo, evidenciam que os estudantes do 1 ano do Ensino Superior 

Angolano, obtiveram médias superiores na satisfação com o curso (M=15,34; DP=5,44) e, 

a média mais baixa dessa análise foi obtida na satisfação institucional (M=12.43; DP=5.37). 

Em relação ao objectivo de analisar a diferença entre os universitários em relação ao 

sexo, idade e o estatuto de estudante trabalhador ou não, os resultados relativos ao 

sexo mostraram que a pontuação das mulheres foi mais alta que a dos homens somente 

em ‘satisfação com a instituição’. Os resultados obtidos não apresentam diferenças 

significativas entre homens e mulheres.

Tabela 2 - Resultados nas Dimensões do Questionário de Satisfação Académica.

Min Max M DP Assimetria Curtose

Satisfação Institucional 5.00 25.00 12.43 5.37 .514 -.627

Satisfação Pedagógica 6.00 30.00 15.14 6.26 .563 -.587

Satisfação com Curso 6.00 30.00 15.34 5.44 .674 .230

A tabela abaixo, monstra nos a diferença estatisticamente significativa 

com relação a idade dos participantes e a dimensão de satisfação institucional 

[F(2,327)=3,28; p=0,039]. 

Tabela 3 - Comparação entre as pontuações obtidas por idade (N=1044).

Idade N Satisfação com a Instituição p= 0,05

Até 19 anos 82 3,51 3,19

De 20 a 24 anos 570 3,19 3,32

25 anos adiante 389 0,072 0,864

Para melhor interpretação dos resultados, dividimos as idades por grupos entre 

eles, até 19 anos; De 20 a 24 anos e de 25 anos adiante. Os resultados obtidos, foram 

claros em demonstrarem que os estudantes mais jovens obtiveram as medias mais altas 

em todas as dimensões em relação aos estudantes intermédios. Também observamos que 

os estudantes mais velhos obtiveram média mais altas comparando com os estudantes 

intermédios e essa diferença foi observadas em todas as dimensões com exceção na 

dimensão da satisfação com o curso.

Na tabela abaixo, apresentamos os resultados obtidos das análises com finalidade 

de verificarmos se exitem diferenças estatisticamente significativas entre estudantes que 

trabalham e estudam e aqueles que só estudam. Os resultados podem ser visualizados 
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na tabela 4, em que os estudantes que trabalham e estudam obtiveram as médias mais 

altas em todas as medidas, embora só se tenha observado diferença estatisticamente 

significativa na ‘satisfação Pedagógica’.

Tabela 4 - Comparação entre as pontuações obtidas por universitários que trabalham e estudam e que só trabalham 
em satisfação com a experiência acadêmica (n=1044).

Dimensões Estudante 
trabalhador

N Média DP t p

Satisfação Institucional Sim 182 3,41 0,66 -1,82 0,061

Não 859 3,77 0,72

Satisfação Pedagógica Sim 182 3,81 0,67 -3,31 0,001

Não 859 3,11 0,91

Satisfação com Curso Sim 182 3,80 0,74 -0,51 0,256

Não 859 3,27 0,72

Sim 182 3,27 0,61 -a2,01 0,002

Não 859 3,18 0,83

6. DISCUSSÃO

Existem alguns fatores de ordem pessoal, social e Institucional que podem 

impactarem para a garantia de permanência nos cursos e um destes fatores, é a satisfação 

académica que é definida como a subjetividade que os estudantes têm em relação ao 

Ensino Superior. A mesma interfere no envolvimento do estudante com a instituição, atuam 

como geradoras de baixo desempenho, desmotivação, reduzida integração, insucesso e 

em muitos casos abandono do curso (Chen et al., 2015; Paulo, 2020).

Tendo em conta, a importância e o interesse por parte de muitos investigadores 

sobre a satisfação académica, o nosso estudo, buscou descrever como os estudantes 

experienciam as suas vivências nas Instituições do Ensino Superior, identificar as 

variáveis que contribuem para a satisfação académica. Os resultados obtidos, apontam 

que a maioria dos estudantes estão satisfeitos com o curso, resultados similares foram 

encontrados em estudos realizados por Ramos et al., (2015).

Dada a relevância da satisfação académica no cenário atual, o presente estudo 

buscou descrever como os estudantes experienciam sua jornada universitária e identificar 

quais aspectos ou variáveis contribuem, tanto para seu nível de satisfação, quanto 

para suas tomadas de decisão. Os dados obtidos, mostrarou-nos que a maioria dos 

estudantes universitários respoderam, estar satisfeita com o curso, resultado semelhante 

encontrado nos estudos feitos por Paulo, (2020). O que indica que o envolvimento com 
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os pares, a natureza da perceção em relação aos professores, às aulas e aos conteúdos, 

a qualidade da formação, além da magnitude da correspondência entre o envolvimento 

pessoal e o desempenho obtido, são marcadamente aspetos importantes na avaliação da 

sua satisfação acadêmica (Astin, 1984; Carvalho, 2016).

Em relação ao sexo, os resultados obtidos mostraram-nos não houver diferenças 

estatisticamente significativas nas médias obtidas entre os estudantes do sexo masculino 

e feminino. O que nos leva a concluir, que os estudantes de ambos sexos, percebem 

de forma semelhante sobre o ambiente académico. Mesmo com essa semelhante, os 

estudantes mais novos relatam, por um lado, maior satisfação com a Instituição e com 

oportunidades de desenvolvimento com as ofertas formativas e demonstrando um 

bom envolvimento com a instituição, o que favorece seu ingresso na vida profissional. 

Estudos similares foram feito por Almeida et al., (2004), indicando maior satisfação com 

a Instituição em estudantes mais jovens.

Por outro lado, o baixo nível de satisfação na dimensão ‘satisfação com o curso’, 

impõe na necessidade de um relacionamento salutar com os professores e colegas do 

curso; a disponibilidade dos professores em atender os alunos, o conhecimento sobre 

a disciplina,, as estratégias de aula e avaliação dos professores; o conteúdo do curso 

para a formação; o desempenho obtido e compromisso da instituição com a qualidade da 

formação passam por melhorias a fim de que as fraquezas identificadas não prejudiquem 

sua construção de conhecimentos e o estabelecimento de relações consideradas de 

suma importância para o seu processo de aprendizagem.

Relativamente ao sexo, existe uma discrepância entre os resultados obtidos 

neste estudo comparando com estudos similares, quanto a relação entre essa variável e 

a satisfação académica. Tendo em conta o desencontro entre as diversas investigações, 

que indicam diferença significativas que em algumas delas indicam que as mulheres 

apresentam menor nível de satisfação académica quando comparando com os homens 

e por vezes não (Araújo, 2005; Ramos et al., 2015; Schleich et al., 2006). Quanto a idade, 

a revisão da literatura, assemelharam se nas suas abordagens e apontam para uma 

menor satisfação entre os estudantes mais velhos (Schleich et al., 2006) Essa diferença 

explica-se pelo facto de os estudantes mais velhos vivenciarem a educação superior 

de forma mais madura comparando com os mais jovens, e pode ser caracterizada, por 

uma maior responsabilidade no enfrentamento das diferentes tarefas, assim como pela 

necessidade de conciliar estudo-trabalho-família e, portanto, na impossibilidade de 

dedicação integral à universidade e ao estudo, em função de responsabilidades laborais 

e familiares, por exemplo.
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Outra variável manipulada no nosso estudo, foi a conciliação do trabalho – estudo. 

Essa variável apresentou-se de forma positiva entre os universitários pesquisados em 

todas as dimensões do questionário da satisfação académica e de maneira significativa 

em relação a satisfação com o curso. O resultado obtido na amostra pesquisada indica 

que, a condição de estudar e trabalhar não dificulta o envolvimento dos estudantes com 

as atividades académicas e extras curriculares, o mesmo resultado foi obtido por Ramos 

et al. (2015) nos seus estudos. Essa hipótese é explicada pelo facto dos estudantes 

mais velhos tem maior maturidade na condução da sua trajetória académica, tal como 

referenciados anteriormente. Essas relações, devem ser objetos de outras pesquisas 

para investigarem melhor pelo facto de alguns estudos, apontarem para um aumento do 

nível de insatisfação a medida que se vai avançando de cursos. (Ribeiro et al., 2013). 

Nesta óptica, as investigações não devem cingirem se apenas nos aspetos que afetam 

a satisfação no início de formação numa dada faixa etária que são percebidos de forma 

diferente no momento da conclusão do curso, mas que realizem também estudos 

longitudinais que verifiquem se, de fato, a insatisfação se torna percetível apenas após 

o primeiro ano de curso e tende aumentar no decorrer do mesmo levando o estudante à 

desmotivação, tal como afirmado Paulo & Almeida, (2020).

Por fim, esperamos que esse trabalho, traga contribuições no sentido de facilitar 

a identificação do que gera satisfação e insatisfação académica aos estudantes do 1º 

ano do Ensino Superior angolano, para que estudantes e pesquisadores direcionem 

as suas ações de planejamento, intervenção e investimento por parte da mesma 

no sentido de promover o desenvolvimento integral dos estudantes e a criação de 

condições e serviços que possam garantir uma trajetória académica bem-sucedida. 

Ainda se espera que este trabalho contribua de forma significativa para ampliação do 

horizonte de conhecimentos sobre as medidas de satisfação académica do ponto de 

vista dos estudantes Universitários, que ao entenderem o quanto tais variáveis afetam 

o seu nível de envolvimento com a Instituição, esforço e compromisso com o seu 

próprio processo formativo podem lutar por serviços que os auxiliem nessa trajetória e 

potencializar suas aprendizagens.
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